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 		Capítulo 1




Tipos de conhecimento


	


Conhecer pressupõe, por parte do sujeito cognoscente (aquele que conhece), a apropriação do objeto de conhecimento. Essa apropriação pode ocorrer de diferentes maneiras, e a perspectiva adotada determina os diferentes tipos de conhecimento.




Neste capítulo, iremos refletir sobre o conceito de conhecimento e sobre os processos necessários para que os sujeitos se apropriem dele. Conheceremos ainda os quatro tipos de conhecimento decorrentes das diferentes formas de apropriação: o conhecimento empírico, o conhecimento filosófico, o conhecimento teológico e o conhecimento científico. 




1	O conceito de conhecimento




De acordo com Cervo, Bervian e Silva (2007), o conhecimento é uma relação que é estabelecida entre o sujeito cognoscente e o objeto conhecido. Nesse sentido, o processo de conhecimento se constitui como a apropriação do objeto de conhecimento pelo sujeito que o conhece, pressupondo, sempre, a dualidade sujeito cognoscente-objeto conhecido. 






	Pelo conhecimento, o homem penetra nas diversas áreas da realidade para dela tomar posse. Ora, a própria realidade apresenta níveis e estruturas diferentes em sua constituição. Assim, a partir de um ente, objeto, fato ou fenômeno isolado, pode-se “subir” até situá-lo em um contexto mais complexo, ver seu significado e sua função, sua natureza aparente e profunda, sua origem, sua finalidade, sua subordinação a outros entes; enfim, sua estrutura fundamental com todas as implicações daí resultantes. (CERVO; BERVIAN; SILVA, 2007, p. 5)







A complexidade do real, que constitui objeto do conhecimento humano, é responsável pela determinação de diferentes formas de apropriação por parte do sujeito cognoscente. Conforme afimam Cervo, Bervian e Silva (2007, p. 5), essas diferentes formas determinarão “[…] os diversos níveis de conhecimento segundo o grau de penetração do conhecimento e consequente posse mais ou menos eficaz da realidade, levando ainda em conta a área ou estrutura considerada”.




Por exemplo, se tomarmos o homem como objeto de estudo, podemos considerá-lo a partir de seus aspectos externos e aparentes ou estudá-lo com propósitos mais científicos, lançando mão de métodos experimentais; podemos ainda questioná-lo quanto à sua origem, sua realidade e seu destino e também investigar como se deu a sua criação por um deus. 




Esse exemplo nos mostra que é possível dirigir quatro diferentes olhares para um mesmo objeto de conhecimento. De acordo com a perspectiva adotada, podemos encontrar quatro diferentes tipos de conhecimento: o empírico, o científico, o filosófico e o teológico. 




1.1	O conhecimento filosófico




Segundo Fachin (2017), a filosofia teve origem no século VI a.C., na Jônia, localizada na Ásia Menor, com Tales de Mileto, e na Magna Grécia, no sul da Itália. 




A sabedoria, na Grécia, expandiu-se após o sucesso de Atenas na luta contra os persas. Na difusão da sabedoria grega, três filósofos tiveram grande destaque e se tornaram bastante conhecidos: Sócrates (469-399 a.C.), Platão (427-347 a.C.) e Aristóteles (384-322 a.C.).[1]
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Para saber mais sobre Sócrates e sua filosofia, leia o artigo “O exemplo de Sócrates”, escrito pelo autor Olímpio Pimenta e publicado na revista Discurso, produzida pelo Departamento de Filosofia da Universidade de São Paulo (USP).  



















A difusão do pensamento filosófico por todo o mundo civilizado teve início nessa época e se mantém até os dias atuais. 






	O grande mérito da filosofia é justamente desenvolver no ser humano a possibilidade de reflexão ou a capacidade de raciocínio. Ela não é uma ciência propriamente dita, mas a busca do saber. A filosofia, ou seja, a reflexão crítica deve ser uma atitude de todas as pessoas que se propõem a fazer qualquer estudo, pois exercita e educa o intelecto; caso o homem não se esforce para isso, seu raciocínio tende a atrofiar-se. (FACHIN, 2017) 







De acordo com Cervo, Bervian e Silva (2007, p. 8), o objeto da filosofia se constitui a partir de “[…] realidades mediatas, imperceptíveis aos sentidos e que, por serem de ordem suprassensível, ultrapassam as experiências”.




Nesse sentido, os procedimentos de construção do conhecimento filosófico elevam-se de dados materiais e sensíveis para dados de ordem metafísica, não sensíveis. Em outras palavras, parte-se do concreto material para o concreto supramaterial, ou seja, do particular para o universal. 




O conhecimento filosófico, por sua natureza, visa conduzir o homem à reflexão crítica sobre os fenômenos e à obtenção de informações coe­rentes sobre sua realidade externa e interna. Sendo assim, tem por objetivo desenvolver de maneira funcional a mente, educando o raciocínio. 




Cervo, Bervian e Silva (2007, p. 8) afirmam: 






	Filosofar é interrogar. A interrogação parte da curiosidade, que é inata. Ela é constantemente renovada, pois surge quando um fenômeno nos revela alguma coisa de um objeto e ao mesmo tempo nos sugere o oculto, o mistério. Este impulsiona o ser humano a buscar o desvelamento do mistério. Vê-se, assim, que a interrogação somente nasce do mistério, que é o oculto enquanto sugerido. 







As interrogações filosóficas versam, sobretudo, sobre os fatos e problemas que cercam o ser humano no contexto (social, histórico e cultural) em que está inserido. É justamente por isso que os temas da reflexão filosófica mudam ao longo do tempo. Enquanto alguns temas se mantêm constantes (como o sentido da existência humana, a existência ou não da liberdade, entre outros), outros surgem como decorrência dos avanços sociais, científicos e tecnológicos (como a substituição ou não do homem pela máquina, a ética na manipulação genética, etc.). 




1.2	O conhecimento teológico




De acordo com Cervo, Bervian e Silva (2007), diante de um mistério há duas atitudes possíveis: tentar penetrar nele com o esforço pessoal da inteligência, lançando mão da reflexão e de instrumentos, ou aceitar explicações de alguém que já tenha desvendado o mistério, assumindo uma atitude de fé diante do conhecimento revelado.




É justamente a atitude de fé que caracteriza o conhecimento teológico. Segundo Fachin (2017), esse tipo de conhecimento é o produto da inteligência humana que recai sobre a fé. O conhecimento teológico provém das revelações do mistério oculto ou sobrenatural, que são interpretadas como mensagens ou manifestações divinas. 






	Este conhecimento está intimamente relacionado à fé e à crença dêitica, ou ainda a um deus, seja este Deus, Jesus Cristo, Maomé, Buda, um ser invisível ou uma autoridade suprema, com quem o ser humano se relaciona por meio de sua fé e de crença religiosa. Não importa qual é esta crença, tampouco qual é o seu deus; importa, porém, sua fé. (FACHIN, 2017)







De um modo geral, o conhecimento teológico é aquele que apresenta respostas para as questões que não podem ser respondidas pelos outros tipos de conhecimento (filosófico, empírico ou científico), na medida em que envolve a aceitação, ou não, como consequência da fé que o aceitante deposita na existência de uma divindade. 




Fachin (2017) afirma que a fé religiosa não pode ser explicada com perfeição nem pela teologia, nem pelas ciências que estudam os fatos religiosos. A fé é de ordem místico-intuitiva, e não racional-analítica. 






	A fé manifesta-se por meio da capacidade que a pessoa possui para pensar, sentir e querer. Ela tem morada na parte invisível e espiritual e é nisso que consiste todo o seu poder, pois assim se possibilita uma operação unida e coesa de suas faculdades. Consiste mais em ser do que em fazer. O ser humano dificilmente deixará de ter um conhecimento teológico, pois as experiências da própria vida estão ligadas a revelações divinas e à fé. (FACHIN, 2017)







Sendo assim, o conhecimento teológico é um tipo de conhecimento sem fundamentação racional e sem sustentação lógica ou científica, na medida em que sua base se encontra na crença em uma palavra revelada. 




1.3	O conhecimento empírico




Para Cervo, Bervian e Silva (2007), o conhecimento empírico é aquele que é fruto da interação do indivíduo com o meio ambiente ou com o meio social, de maneira contínua, resultado de ensaios e tentativas que culminam em erros e acertos. Esse tipo de conhecimento é chamado erroneamente de conhecimento vulgar, ou senso comum. 




A ideia de Cervo, Bervian e Silva (2007) sobre o conhecimento empírico é corroborada por Fachin (2017), que afirma que esse tipo de conhecimento independe de estudos, pesquisas, reflexões ou aplicações de métodos. Em geral, ele é conquistado na vida cotidiana, e algumas vezes essa conquista se dá pelo acaso. Ele pode ser fruto de experiências casuais, advindo de erros e acertos, sem que haja qualquer tipo de fundamentação de postulados metodológicos. 
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Os conhecimentos empíricos podem ser mais facilmente identificados nas sociedades primitivas, como as indígenas. Nessas sociedades, é bastante comum a utilização de plantas medicinais para o tratamento de doenças. Essa utilização não encontra embasamento em pesquisas ou estudos científicos; as gerações mais antigas simplesmente começaram a utilizar determinadas plantas com fins medicinais e algumas vezes obtiveram sucesso, outras não. Os resultados dessa utilização foram sendo transmitidos para as gerações seguintes, de maneira empírica.



















Sendo assim, o conhecimento empírico é um conhecimento de natureza prática, que deriva de outros conhecimentos adquiridos em ações prévias do indivíduo ou de outros indivíduos inseridos em um mesmo grupo social. 




Indivíduos inseridos em um mesmo grupo social compartilham suas experiências, ora ensinando, ora aprendendo, em um intenso processo de interação social e humana (CERVO; BERVIAN; SILVA, 2007). “Pela vivência coletiva, os conhecimentos são transmitidos de uma pessoa a outra e de uma geração a outra.” (CERVO; BERVIAN; SILVA, 2007, p. 19) 




O conhecimento empírico, segundo Fachin (2017), é a estrutura para que se chegue ao conhecimento científico, na medida em que é a base fundamental do conhecimento, já existente muito antes de que o ser humano imaginasse a possibilidade de fazer ciência. 




1.4	Ciência e conhecimento científico




De acordo com Cervo, Bervian e Silva (2007), a ciência, tal qual ela se apresenta hoje, é resultante de descobertas ocasionais, nas primeiras etapas, e de pesquisas cada vez mais metódicas e sistematizadas, nas etapas posteriores. Em cada período histórico, os homens incorporaram os resultados das descobertas científicas das gerações anteriores, desenvolvendo-os e ampliando-os. 




O conhecimento científico, ainda segundo Cervo, Bervian e Silva (2007, p. 19), vai além do conhecimento empírico, na medida em que busca compreender, “além do ente, do objeto, do fato e do fenômeno, sua estrutura, sua organização e funcionamento, sua composição, suas causas e leis”. 




Cabe aos cientistas chegarem ao conhecimento dessa natureza, lançando mão de recursos que permitam a classificação, a comparação, a aplicação de métodos, a análise, a organização e a síntese de dados. A adoção desses procedimentos permite a extração de princípios e leis que estruturam um conhecimento que é rigorosamente válido e universal. 






	Esse conhecimento se preocupa com a abordagem sistemática dos fenômenos (objetos), tendo em vista seus termos relacionais que implicam noções básicas de causa e efeito. Difere do conhecimento empírico pela maneira como se processa e pelos instrumentos metodológicos que utiliza. Englobando as sequências de suas etapas, o conhecimento científico configura um método. (FACHIN, 2017)
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